Bedouelllle, Guy, Historia Ilustrada de la Iglesia, San Pablo, Madrid, 2004 by Abreu, Paulo
Livros224
THEOLOGICA, 2.ª Série, 40, 1 (2005)      
é licenciada e doutora em Ciências Econó-
micas e Empresariais e pertence ao Depar-
tamento de Filosofia daquela universida-
de. Licenciado em Ciências da informação, 
Juan pagola Carte é professor de «Valores 
sociais e Direito da Comunicação» e de 
«Ética e meios de Comunicação».




LaBoa, Juan María, Pierini, Franco, 
e zaGHeni, Guido Historia de la Iglesia. 
Edad Antiga, Media, Moderna y 
Contemporánea, y La Iglesia en 
España, col. «monumenta», san pablo, 
madrid, 2005, 1583 p., 240 x 165, isBn 
84-285-2619-2 (encadernado).
Esta obra traça-se como objectivo «[…] 
recompor a memória histórica, os mirabilia 
Dei presentes na vida dos fiéis cristãos, no 
evoluir das suas instituições e na pretensão 
constante de transmitir com fidelidade, 
através dos séculos, as palavras, os gestos, 
a doutrina e os sacramentos de Cristo».
a idade antiga é narrada por Franco 
pierini, que lhe estabelece como terminus o 
Concílio de Calcedónia (ano 451) e a queda 
do império romano do ocidente (ano 
476). no desenrolar da exposição, começa 
por colher a história política e cultural da 
sociedade em geral para, depois, apresentar 
a história da igreja propriamente dita. 
Coloca-se, portanto e preferencialmente, 
numa perspectiva histórico-cultural e, em 
seguida, patrístico-arqueológico.
o mesmo Franco pierini descreve a 
história medieval, ou melhor, apresenta 
dela uma síntese, uma abordagem 
introdutória e indicadora. tenta o método 
comparativo-religioso, uma vez que na 
idade média (tal como aliás já acontecia na 
antiga: o cristianismo teve que relacionar-
se com o paganismo, com o judaísmo…), 
o cristianismo tem que abrir-se a novos 
mundos, novas culturas, novas religiões. 
portanto, a abordagem da medievalidade 
faz-se por duas vias: a diacrónica e a 
sincrónica.
Da idade moderna ocupa-se Guido 
Zagheni, escalpelizando os acontecimentos 
de maior repercussão: o renascimento, a 
descoberta de novos mundos, a formação 
dos estados nacionais, o protestantismo, a 
reforma da igreja, a evolução da ciência, o 
iluminismo, a revolução Francesa.
também a Guido Zagheni se deve a 
descrição da história da igreja na idade 
contemporânea. uma história marcada 
por algumas peculiares características: 
separatismo Estado-igreja; preocupação 
com a «Questão social»; incremento do 
ecumenismo; conquista de um novo rosto 
para a igreja…
a última parte da obra que apresentamos 
é dedicada à igreja em Espanha. Descreve-a 
Juan maria Laboa. Começa com um breve 
apanhado dos séculos I a XV, prossegue 
depois, com maior desenvolvimento, o 
estudo dos séculos XVI a XX.
a obra reflecte a diversidade de 
autores e metodologias. mas, no conjunto, 
apresenta-se como uma boa síntese, um 
verdadeiro manual, com abundante 
bibliografia, com amplitude de visão e 
análise, com uma estrutura coerente e com 
uma exposição agradável.
PauLo aBreu 
BedoueLLe, Guy, Historia Ilustrada 
de la Iglesia, san pablo, madrid, 2004, 
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280 p., 300 x 240 em couché, isBn 84-
285-2648-6.
Este livro pretende ser um ensaio de 
história da igreja, com recurso simultâneo 
à imagem e à palavra. misturam-se assim 
ícone e discurso, estética e grafia, intuição 
e expressão, texto exarado e mensagem 
sem texto. será esse um caminho possível 
para uma história da igreja jovialmente 
narrada.
no método, separam-se e misturam-
se história e teologia: separam-se, para 
salvaguarda do rigor histórico; misturam-se, 
para plena compreensão do que se narra. 
a obra tem ritmo, o das quebras e 
ressurgimentos, o das ascensões e quedas 
ou, como quis expressar-se o autor, o dos 
desafios que cada época levanta, com as 
consequentes respostas. 
E o primeiro desafio que o cristianismo 
enfrenta é contextual: tem que passar 
p’ra lá do judaísmo, do helenismo, do 
paganismo. a ordem havia sido clara: 
«ide por todo o mundo». os cristãos têm 
que enfrentar resistências, animosidades, 
violentos combates.
a tranquilidade resultante da integração 
do cristianismo nas hostes romanas não 
dura muito, levantando-se à igreja um 
novo desafio: o dos bárbaros. Teríamos 
que esperar por Gregório magno, para 
assistirmos à fusão definitiva da tradição 
romana com a vitalidade bárbara.
Segue-se o desafio feudal. Após um 
período de renascimento, de tranquilidade 
e prosperidade civil e religiosa, a igreja 
cairá na teia dos interesses políticos e 
familiares. Falecido o papa nicolau i, e 
durante todo o X século, os reis e, depois, 
os imperadores germânicos, dispõe até do 
próprio papado. 
Os séculos XII e XIII são de apogeu 
para a cristandade latina. É o tempo 
das Cruzadas, de Bernardo de Claraval, 
das ordens mendicantes, das grandes 
catedrais, das sínteses teológicas, da 
hegemonia do papado… Mas o século XIV 
já nos traz um papado protegido pelo rei 
da França, traz-nos o período de avinhão, 
o espírito laico, a nacionalização da igreja, 
o cisma na igreja do ocidente…
O desafio que, a partir de meados do 
XIV século, se levanta à Igreja chama-se 
renascimento. um tempo de retorno 
às fontes. De grandes descobertas. 
Da descoberta do homem e das suas 
potencialidades. De grandes pintores, 
escultores, escritores, cientistas… também 
um tempo onde o paganismo é muitas 
vezes mais do que tentação…
Ecclesia semper reformanda: assim 
pensava Lutero, bem como Calvino, bem 
como os demais arautos da chamada 
Reforma Protestante - substancial desafio 
que a igreja teve que enfrentar. E a reforma 
católica acabou por acontecer. também 
a contra-reforma. a igreja tenta a fuga 
ao paganismo e conhece um período de 
grande vigor.   
Vem depois o desafio do absolutismo 
e, no seio deste, o do galicanismo. uma 
igreja protegida pelo Estado e suas leis. 
igualmente uma igreja controlada pelo 
Estado, possuída pelo Estado, manietada 
pelo Estado. Contra o absolutismo, a igreja 
propõe Francisco de sales e as escolas 
místicas, santo inácio e os Exercícios 
Espirituais, a Propaganda Fide e um novo 
vigor missionário, s. Vicente de paulo e o 
ideal simples da caridade…
o iluminismo traz consigo a ascensão 
da incredulidade. as luzes ofuscam agora 
o cristianismo estabelecido. Decresce 
a moralidade pública. proliferam os 
ataques à vida religiosa (que o digam os 
jesuítas…). mas esse é também o tempo dos 
passionistas, dos redentoristas, da devoção 
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ao Coração de Jesus com margarida-maria 
de alacoque, com João Eudes, Luís maria 
Grignion de montfort…
num único capítulo, a obra que vimos 
rastreando reúne várias revoluções: 
a francesa; a dos estados da américa 
do sul; as intelectuais (onde pontuam 
montalambert, Lacordaire, Lammennais, 
David strauss…); a industrial… Em 
contraponto, num outro quadro, pintam-se 
o santo Cura d’ars, Bernadette soubirous, 
santa teresa do menino Jesus…
O séc. XX aparece resumido no capítulo 
intitulado: «La iglesia y el Desafío de 
las ideologías». as guerras mundiais, as 
ditaduras, os novos ventos que vão soprando 
na igreja e a conduzem até ao Concílio 
Vaticano ii, tudo isso é lido na mesma lógica 
de queda e ressurgimento, de dificuldade e 
alento, de bloqueio e descoberta…
sugestivamente, o último capítulo 
põe o leitor perante o desafio das novas 
culturas, ou melhor, das culturas que, 
não sendo a ocidental europeia, merecem 
certamente um esforço de compreensão, 
inculturação, apreço.
resumindo, de um forma agradável, com 
uma exposição clara e ricamente ilustrada, 
Bedouelle consegue percorrer a história da 
igreja, com uma chave de leitura própria, 
mas certamente proveitosa à informação e 
– melhor ainda – à reflexão do leitor.
PauLo aBreu 
  
aLBeriGo, Giuseppe (a cura di), 
L’«officina bolognese» (1953-2003), 
supplemento al n. 2/2004 di «Cristia-
nesimo nella storia», Centro Editoriale 
Dehoniano, Bologna, 2004248 p., 210 
x 140.
o presente suplemento da revista Cris-
tianesimo nella storia contém uma «Breve 
cronologia di un Cinquentennio (1953-
2003)», ou seja, dos trabalhos realizados 
no tempo decorrido, desde a fundação 
por Giuseppe Dossetti, do Centro di Do-
cumentazione – istituto per le scienze 
religiose, sediado em Bolonha. integra 
numerosos documentos, inéditos ou pouco 
conhecidos, a propósito e um elenco das 
várias séries de publicações do instituto. 
Com várias séries de páginas de fotografias 
ilustrativas extra-texto. 
Jorge Coutinho
Rondanina, roberto, Simone 
Weil, mística y revolucionaria, san 
pablo, madrid, 2004, 380 p., 210 x 135, 
isBn 84-285-2696-6.
simone Weil, essa judia que – lembran-
do outras como (santa) Edith stein – encon-
trou em Cristo o sentido da verdade e da 
justiça que procurava para o seu mundo, 
foi uma das grandes figuras exemplares 
do século XX. Mulher sofredora e apaixo-
nada, guerreira e revolucionária, filósofa 
e mística, a autora de A condição operária 
e de À espera de Deus foi uma particular 
sentinela do seu tempo, sempre atenta às 
misérias dos últimos na sociedade e sem-
pre vigilante dos desvios que conduziam 
os caminhos do pensamento, da cultura, 
da política e da própria religião. aliando 
experiência mística e empenhamento 
político e social, deixou em seus valiosos 
escritos reflexões e orientações tendentes 
a uma verdadeira revolução cultural de 
sentido positivo e cristão. 
os seus escritos, o seu pensamento 
e sobretudo o seu testemunho de vida 
guardam uma flagrante actualidade. E 
mais ainda num tempo em que há falta de 
grandes modelos e grandes referências, ao 
mesmo tempo que se verifica uma grande 
